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A perda de audição ao longo da vida tem impactos na saúde e 
capacidade neurológica do indivíduo, podendo levar a quadros 
de demências. Entenda como ocorre essa interação

C
horos, risos, conversas, gri-
tos e músicas são alguns dos 
sons que ouvimos cotidiana-
mente e transformamos em 

respostas, momentos, lembranças e 
emoções. Entretanto, existem pes-
soas que perdem a audição ao longo 
da vida e precisam encontrar outras 
maneiras de viver essas interações.

A audição é um dos sentidos mais 
importantes para a percepção do ambien-
te ao nosso redor e a sua perda interfere 
na maneira de nos relacionarmos, não só 
com as pessoas, mas também com nós 
mesmos. Essa perda pode afetar, inclusive, 
a saúde neurológica do paciente. 

Segundo o otorrinolaringologista do 
Hospital Santa Marta André Neri, a sur-
dez é definida como a diminuição da 
capacidade de ouvir, quando a pessoa 
não consegue mais entender ou perce-
ber os sons ao redor, e pode ser leve, 
moderada, grave ou profunda. “A surdez 
profunda é aquela na qual o indivíduo 
não escuta nada, é surdo, podendo ser 
unilateral, quando só um ouvido não 
é capaz de perceber nenhum som, ou 
bilateral, quando os dois são afetados.”

De acordo com André Neri, a perda 
progressiva da audição é mais comum 
em pessoas a partir dos 65 anos, 
momento que ocorre o desgaste natural 
da cóclea, o órgão auditivo. “A cóclea 
vai perdendo as células ciliadas, que 
são responsáveis por captar e transfor-
mar o som mecânico em um som elétri-
co para que o nosso cérebro perceba, 
essas células vão morrendo e se per-
dendo”, explica o otorrinolaringologista.

A audição  
e o cérebro 

Segundo o neurologista do Hospital 
Anchieta André Reis, a audição faz parte 
do sistema sensorial. “Ele é o responsável 

pela captação de informações, tanto de 
dentro como de fora do nosso corpo, e 
a conversão delas em impulsos elétricos, 
que, no cérebro, serão utilizados como 
parâmetros para realização de diversas 
atividades do nosso dia a dia”, explica. 

André ressalta que as informações audi-
tivas auxiliam em diversas tarefas comple-
xas, a exemplo de respostas instintivas, 
como fugir de barulhos intensos ou ficar 
em alerta de acordo com determinado tipo 
de som. Além disso, a audição auxilia na 
comunicação verbal, interação social e no 
desenvolvimento de atividades lúdicas.

Sobre a relação da audição com as 
demais funções cerebrais e comporta-
mentais, André Reis explica que a perda 
auditiva pode promover prejuízos rela-
cionados à conectividade cerebral. A 
longo prazo, promove atrofia cerebral 
das regiões de maior conexão com 
áreas auditivas, podendo aumentar o 
risco para demências, como o Alzheimer, 
piorar a concentração e influenciar nas 
habilidades de comunicação social e 
funções executivas complexas, prejudi-
cando a funcionalidade do indivíduo. 

“A falta de entrada auditiva no nosso 
cérebro faz com que as células morram 
e, então, a pessoa fica mais suscetível a 
doenças neurológicas de esquecimento. Se 
você escuta menos, você está fadado a ter 
uma baixa memória mais na frente”, com-
pleta o otorrinolaringologista André Neri.

Para o neurologista André Reis, a 
redução da interação com o ambiente 
modifica a capacidade de perceber o 
mundo, o que pode afetar a vida do 
paciente de diversas formas. “Se não 
for treinado ou corrigido de forma 
adequada, pode promover prejuízos 
cognitivos, emocionais e até mesmo 
riscos à saúde quando não nos aten-
tamos aos barulhos que podem estar 
associados a situações perigosas.”
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